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Aqucstão clerical

  

0 CASO !MS TllleS

Repetimos a pergunta, feita

n'este mesmo local, no ultiqu nu-

mero d'este periodico:

E' Verdadeiro, não é verda-

deiro. o caso particular referido

agora pela Patria?

E responderemos da mesma

Íórma:

Pouco importa. O que impor-

ta é saber-se se outros casos iden-

ticos se teem dado já nos reco-

lhimentos religiosos. 'prohibidos

o pela lei, e se outros identicos se

podem dar e repetir. ('lra a este

respeito não ha duvidas nenhu-

mas.

Nenhum homem. nenhuma

mulher resiste impuuemeute as

tendencias da natureza. Quanto

maia suii'ocadas, mais essas ten-

deuc'as se aiiirmame mais amea-

çam explosão.()ra nos recolhimen-

tos de religiosas. prohibidos pela

lei, ha homens. Está. provado. E,

n'este caso, ha de haver fatal-

mente relações amorosas entre

homens e mulheres. l

Suñ'ocados os desejos ani-

maes, coudemuados pela religião

nos ecclesiaaticos como um cri-

me, esses desejos, assim reprimi-

dos, assim coudemnadoa. hão de

explodir por caminhos loucos ou

criminosos. D'ahi essas allucina-

ções eroticas que, desde os tem-

pos mais remotos, se veem pro-

duziudo nas freiras ou nas reli-

giosas recolhidas em conventos;

d'ahi esses atteutados ao pudor,

que os jornaes de todo o mundo

todos os dias referem. atteutadoa

commettidos, nos collegios reli-

giosos, por jesuítas ou padres de

ordens equivalentes, sobre creau-

ças de ambos os sexos.

E por um d'esaes attentados,

que chegam ao conhecimento dos

periodicos, quantos centox d'el-

les ficam sepultados n'aqnellas

casas, onde tudo está. preparado

para o sigillo, onde o criminoso

tem sempre certo o silencio de

todos os empregados do estabe-

lecimento, cuja bocca é fechada

pelo fanatismo ou pelas regras

da ordem a que pertencem!

O¡ collegios jesuiticos são,

por osso lado, um perigo enorme.

Mas ha mais. A religiosa é a

mulher que esta em peiores con-

dições para educar creanças,

A que principio obedecem os

paspalhões que lhes vão entre-

gar as filhas? Procedem por igno-

rancia? Procedem por pedautis-

mo, visto ser hoje uma condição

de bom tom entregar a educação

das filhas ás 'inn'zãs da caridade?

E" corrente que oa jesuítas

são sábios e iutelligentes e que,

por Isso, ninguem tem mais com-

potencia do que-elles para o en-
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sino. Ora isto é completamente

falem e demonstra a ignorancia

profunda de quem faz taes afiir-

moções. Em Portugal, como no

estrangeiro, esta demonstrado,

com documentos insuspeitos, que

os jesuítas não teem os conheci-

mentos nem aa faculdades neces-

sarias pa a o ensino. Em Portu-

gal basta lêr, para adquirir esta

convicção, Os Jesuítas e as Con-

gregações Religiosas em Portugal

nos ultimos trinta annos, livro de

um err-jesuíta e actual professor

do lyccu de Lisboapo sr. Borges

(-lrainha, homem que, sob aquel-

le duplo aspecto, tem sobeja au-

ctoridade no ussumpto. com a

circumstancia particularmente at-

tendivel de não ser um ex-jesui-

ta banal, porque,já pelas suas re-

lações de familia, já. pelo ocular-

g'o tirocinio nas casas jesuiticas

de qunsi toda a Europa, ficou

com um profundo conhecimento

da seita; o Discurso proferido na

camara dos deputados pelo sr.

Mariauno de Carvalho,em sessão

de 16 de 'março de 1883; O Re-

latorio da commissão de syndi-

cancia de Castello Branco,publi-

cado pelo'sr. dr. Souza Refoios;

A Sciencia e o .Ieeuit-ísmo, do sr.

dr. Miguel Bombarda, etc.

No estrangeiro, obtem-se a

mesma convicção lendo os traba-

dos de Hippaux sobre instrncção

publica; os discursos parlamen-

tares de Paul Bert sobre a dis-

cussão da lei de Ferry, pronun-

ciados na camara franceza em 21

dejuuho, 5 de julho e 7 de julho

dc 1879 e, sobre tudo, o livrodo

sábio Huber, professor da Uni-

versidade de Munich Les Jésui-

tes, traducção franceza.

Os jesuítas nunca estiveram,

nem estão, em condições de eu-

siuar, porque nunca estiveram,

nem estao, a. par da sciencia, sal-

vo meia duzia. dielles, nem tanto,

e estes perseguidos pelos outros,

afastados de todos os cargos da

ordem, como Sccchi e Moigno,

por isso mesmo que a sua sabe-

doria os tornaincompativeis com

a ignorancia dos outros, que des-

denham.

 

«Estudaram o latim .-1 antiga, mas

não eatudaram as linguas modernas;

ignoram completamente a geographia

e a historia, porque estas materias

não entraram no seu plano de estu-

dos. Não conheceu¡ as diversas pha-

ses da litteratura, por ue não lhes

permittiram a leitura Ydos melhores

nuctores. Au mathcmaticas sabenrn'as

muito suporticialmente, porque as es-

tudaram todas u'um auno; de physica

sabem mais alguma coisa, embora não

resistissem a um concurso; em philo-

sophia ignoram todos os syntemus,

desde Descartes para, ca, porque as

ligeiras noções que teem d'clles foram

obtidas atravez d'um prisma falso.

Fui professor u'um collegio dejt-.suitas

e conheço muito de perto os professo-

res jesuítas do nosso paiz eató alguns

estrangeiros; pOsHO portanto reptar

alguem a quem mc coutradiga.» (Bor-

ges Grainbn, liv. citado pag. 183 o

184.)
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tuição ecientilica que precisa de uma

ordem do geral ou da congregação

geral para mudar de grammatica,

para adoptar um systema de physica

ou de astronomia, d'uma instituição

ue sobre os seus '502000 professores

de philosophia, não conta um unico

que tenha alguma reputação, que,

com o mesmo numero de professores

de litteratura, produziu tilo poucas

obras litterarias de valor. e lilo pon-

cos mathematicos com os seus 21000

professores de mathematica?› (Huber,

liv. citado, pag. 203.)

O sr. Borges Grainha accres-

centa que os jesuítas recorrem a

todas as hypocrisias, e usam de

todos os expedientes para que os

seus alumnos obtenham appro-

vações nos lyceus, nem conse-

guirem, com tudo, que estes se

apresentem com tantas habilita-

ções como os alumnOs seculares.

O ar. Souza Refoios, lente da

Universidade de Coimbra, con-

firma-o plenamente_no seu rela-

torio, pag. 28 a 34:

«A commissão mandou chamar os

nlunmos que no verao fizeram exame

de historia: convidou-os a que apre-

ciassem a revolução franceza como

lhes. tinha sido ensinado. Um alumno,

queyfoi approvado com distincção, foi

o unico quc sc prestou a isso, estimu-

lado pela censura feita a Outro dis-

tincto, que dizia não se lembrar

A apreciação de todo o movimento

revolucionario de 17,89 a 1793 na.

França foi o seguinte: que a revolu-

ção francezn foi um grande mal, pois

que d'clla nasceram todas as idéas de

liberdade, quc desde então se tem ea-

palhado por toda a Europa. Esta

a rcciação é quaii a mesma que os

alinnuos do coliegio fizeram cm 1875

no Lyceu de Castello Branco perante

as commiasões de exames, nomeadas

pelo governo. No 1.° dia de exames

apresentaram-se os alumnos dizendo

-quc da revoluçào franceza resulta-

ram ainda pciores males que da li-

berdade dc imprensa. O digno presi-

dente do iury estranhou-lhes que os

seus meatch lhes ensinasscm aquella

apreciação: no dia seguinte os novos

exmuinandos do collegio tcciam no

exame os maiores elogios a revolução

franccza? D'onde se prova, por um

lado a direcção o natureza reacciona-

ria do ensino, por outro lado a hy-

pocrisia que d'un) dia parauo outro se

recommeudou aos novos examinandos;

hypocrisia sim, porquea apreciação, _

ensinada. hoje, ó a mesma que appa-

receu no primeiro diodo exames.

U mesmo alumuo do collcgio, in-

terrogado pela conuuissão sobre fór-

mas de governo, achou a monarohia

absoluta notnwehuente superior ú. mo-

narcbia constitucional.)

'l

«Se isto ae pôde oonseutir ou to-

lerar, dizia o sr. Marianno de Car-

valho em coesão parlamentar de 16

de março de 1883; se se pode conson-

tir que matem o ,corpo das oreanças

com pessimo alimentação, ,que lhes

pervcrtnm o coração com doutrinas

falsas e perigosas, que lhes estraguem

a intelligcncia com ensinos viciosos e

reaccionariosm (Borges Grainha, livro

cit., pag. 225 c 226.1

O que se diz dos collcgios de

rapazes diz-Se dos collegios de

raparigas. Antes, destes é peior.

"Quem as nào conhch do perto

não faz ideia da ignorancia du :russas
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Religiosas portuguczns, que ensinam

por esses collegios. E noto-se que ap-

plicamos esta. reflexão aos melhores

collegios, frequentados pela ariatocra-

cia e burguezia, c não ia aos colle-

gios para creanças pobres, onde a

ignorancia cxoede tudo o que se possa

dizer, a ponto de nem a estas nos re-

ferirmos aqui em materia de ensino

litterario.

As Religiosas ensinam a lêr, ea-

crever e contar, e ensinam um pouco

,de grammatica c de linguas. As mes-

traa, em geral. sabem isto mal e mal

o ensinam. As Religiosas evitam que

as suas educandos vão fazer exames

ao.; lyceus, e só muito raramente as

deixam ir a exame de instrucçê'ío pri-

maria e mais raramente ainda de lin~

guns u'algumas terras de província,

'onde teem maior ou a. maxinm proba-

bilidade de bom oxito; e, para as pre-

pararam, ainda teem de chamar pro-1,

fcssores ou professoras extranhas e

seculares. E geralmente não mandam

:La alunmas a. exame pelo medo que

tccm de que se descubra a sua igno- \

rancia. »

Portanto, chegamos a isto.

A moral das casas religiosas,

prohibidas pelas leis do paiz, é

tudo quanto ha de mais mons-

truoso, como demonstrámos no

numero passado d'este periodico

e como temos demonstrado tan-

tas vezes. Dos attentados ao pu-

dor, commettidos n'essas casas,

toda a gente conhece os que se

teem tornado publicos e toda a

gente suppõe os que poderão ter

ficado occultos. .A educação littc-

raria e scientitica é desgraçado.

A educação pratica desgraçado.

é, porque não sahe de hi uma ra-

pariga sabendo fazer umas ce-

roulas,_uma camisa, um vestido,

um chapéo, frigir dois ovos e

muito menos governar uma casa.

A educação physica limita-se á.

flexibilidade da espinha dorsal

deante dos altares e dos santos e

aos exercicios de rezas. A educa-

ção cívica é contraria a familia e

á. patria, porque é primeira con-

dição d'un¡ religioso ou de uma

religiosa jcsuitica esquecer as

amizades, repellir abertamente a

familia, como demonstraremos

n'um artigo seguinte, para viver

apenas naobedieucia cega aos Su-

periores. _

Essas mulheres d'alma secca

!não podem ter caridade nos'hoo-

pitaes nem amor c ternura nas

escolas, porque toda a ternura e

toda a caridade se lhes exgotou

no coração. Oh, não! Não ha mais

ternura na alma' d'aquella que

repelliu e amaldiçoou o seu pae,

na alma d'aquclle que repelliu e

amaldiçoou a sua mãe! Não ha

meiguice para os pequeninos n'es-

sa infeliz que deixou no berço o

beijo de saudade c sem um grito

pudio cruel da familia. disseram

ainda o ultimo adeus :iquillo que

vibra un nossa alma até a morte:

a doce recordação da unasn infan-

cia, a saudosa lembrança das,

sombras a que dormimos a nos-

  

    

    

 

  

  

 

irmiiosxto, abandonado, sem um'

 

ea innocencia e dos regatos aon-

de lançamos os primeiros suspi-

ros d'amor.

Não. A irmñ da caridade, _a

mulher cruel que não acode ao

seu pac moribundo nem ao seu

irmãosito roto ou faminto, não

tem caridade porque. não a pôde

ter. Ella pôde ir até ao sacriticio

estoico. Oh! Mas por caridade,

nunca!

Com a esperança no reino do:

céos, com aconaciencia de servir

uma seita poderosa e absorvente,

com o ñm que quizcrem.

Por caridade, nunca! Carida-

de não hu. no comçâo tenebroso

que se fechou para sempre ao

amor da familia e da patria, que

acceitou o repudio d'esseu nobre¡

sentimentos, rcpudio que lhe é

imposto como primeira condição

do ingresso na Ordem, como, re-

petimos, havemos de provar 'no

artigo seguinte.

Por caridade, nunca!

Mas se essas mulheres não

tem caridade, nem copaciencig.

nem scieucia. a que 'titulo lhes

entregam os burguczes as filhas?

A titulo de elegância e bom.

tom. E' o titulo com que_ todoc

esses pataratas d'Aveiro mandam

educar as filhas ao convento de

Jesus-e com que os pntamtaa-do

todo o pniz as mandam educar.

a todos os outros conventos que

ha espalhados por esse paiz fóra.

Pataratasofilhos de sapateiroa,

de mercieiroe, de marnotos reme-

diados ou de mangas de alpaca

peliutrus, na sua maioria.

Que imbecilidade tão repu-

gnantel

Que humanidade tão abjecta!

 

:EP JUSTO

Diz uma folha local. a pro-

posito da confirmação de uma

:sentença do juiz d'esta comarca

na relaçao do Porto,u_ue o Sr.,dr.

Antonio Emilio, advogado da par-

te vencedora, se houve n'easa

questão, como em todos, com uma

proiicienoia deveras notavel.

Bravo! Muito bem!

Como cm todas. E' exactissi-

mo. t P. singular 'que o e:: dr. An-

:tonio Emilio vença _todas ou quasi

todas as questões tem que advo-

gue. Mas é exactissimn. 0 que só

se pôde uttñlminno ¡çuexcepcio-

nal tale'nto. ' l ' ' l ' i

Quanto ao juiz, se sua cx-

celleucia não fosse tambem um

talento capaz de compreheuder o

talento do 5)'. dr. Antonio Emilio,

claro é que o sr. dr. Antonio Emi-

lio não venceria as suas questões;

Mas é estranho que a folha

de dôrl Não ha mais mantimentos I local BeJH esta a primeira vez que

n'csars que, gelados pelo rc-l fale na confirmação das senten-

ças do juiz pela Relação do

Porto.

llesejariamos ter Noticia de

todas as caniiriuaçfwu, para“.

cer-mos ao sr. juiz o elogiovqpa

merece. * o
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Li foi ella. Para quê. não @nabo

bem. Mas foi. E, tom-n: para :oitpà

fonac, o puior é tm' i'lo com luxos 'e'

espnvontos (losm-cr-asarioza.

A eàpcdiçfio podia muito lwÉ Í'

sido connuandmia por nm noronnl. '3:'

no numero anterior diasómos ([H'! inn

coronel connnanda forças ugnaes e

uupcriores. Sula». cm PortugaILaO moa-

mf) tcmp'ó que se ('ng'annm os papai-

voa impondo-lhes o t'Xt'l'CltO (JOHN) uma

upisa'á ulttlm do nuaUmr nu gmwro,

Pl'tltlttttêm em :msnmptoa mililai'us o

contrario dc tudo que “Os exurcitou

estrangeiros esta amante como bom.

Nus &àXUl'UiLOH ostrangu'iron um ca-

pitão tmn a. maxima indvpcndmmia

na ¡ustrncçao 1-. disciplina da sua com-

panhia. Em Portugal nào tem indo-

endcnuia nenhuma. Quando ao trata

se inatl'ucção traz sempre atraz do .si

um maior ou o proprio cOI'OIml a _lis-

míisalío. E por _/i.:r:1li.<m' vntnndruse,

no exercito poi'tngnuz, mandar, pôr e

(uma

,Quando no trata du disciplina, a

competencia .3 nulla e só a tingir. vis-

to o coronul poder allow ' ou anna/!ur

o castigo. Do fôrma qm' competencia

didoipliua'r vordadcira nos ruginienws

só“h'a uma'. a do cm'mu-.l.

:Lá: fóra, considera-se o serviço-

dos regimentais o mais honroso o o

mais util dc todos. Em Portugal é

muito mais honroao e umito mais util

c importante vigiar a caudonga, dar

rnsga a merelrizos c vadias, assaltar

casas de batotn. e andar de guarda :t

hydru, poisquu ,oa ofiipians da guarda

fiscal, da_ policia civil' e da guarda

niunicipalqtemn muito mais garantias

o. lucrós dó que os omoiaes da fileira.

Poraqu o util e o honrosa. A impor'-

tancia 'vem de que nenhum maior na

fileira. pode commandar companhia e

nenhum capitão fazer de snhaltcrno c

nañtiscal c municipal faz-.sc tudo isso c

muito mais. Tal é a importancia cx-

traordinaria d'estcs' serviços de caça

á. caixdonga e :i-hydra!

_Do_ mesmo modo, se amanhã a

França ou a Allnmanha,nações mili-

tarep por excellencia, declararem guer-

ra a Portugal,'cada coronel da nooaa

infant'eria lia de' Commandar oito coni-

pnnhiao a 234) homens cada uma,

inaieyhomem menos homem, pelo me-

non,,e alguns coroneis, do qualquer

arma, hão de commandar necessaria-

méiitu brigadaa, polo menos occasio-

nalmcnte, no 'campo da batalha, na

impoásihilidado de qualquer general

(lc brigada. Isto contra qualquer excr-

cito. do qualquer civiliaada, progressi-

va o torto nação europeia.

Para fazer parada a pretos, que

outro destino não tem, atinal, alex-

pcdiçiio quc partiu, é necessario que

um general couunandc menos de dois

mil homens e que um coronel, ou to-

ncntc coronel dc infantaria, o que

vale o mesmo, commando tres com-

panhiaal

Um general para connnandar a ex-

pelição, outro general para governar

a província, com enormes gratifican-

çõus, ajudantes, cavallos, etc.

' E' do pain deitar as mãos zi. ca-

beça. '

' Depois, grande numero doa ofñ-

oiaca' que Vito na expedição são dis-

thwtisaímos, segundo as Novidqu e

outros orgãos da côrtc. Novo perigo!

Quando o: oiñciacs não são distinct-is-

.x 1.
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CAPITUÍO xxn

_ N'esta dispeníção de resistencia,

passiva, e tendo~se envolvido por

todos os lados nas suas vestes para

se resguardar da humidade do pa-

vimento, Isaac estava guardado a.

inn-canto da-onxovia; e'lá., com as

mãos cruzadas, os cabellos e a. bar-

ba em dcsalinho, a sua capa forra-

da e o seu alto barreto, e alumin-

do por uma. reatea. de luz que se

enpwfzia. n'uma pequena area dei-

xando Q_ resto na sombra, poderia.

ornacpr a Rembrandt assumpto de

.- .,v. , | ..

..-:M›.....___:._ç_,_ç_.

.,,i do (tapar/i'm“...- _.WQ'JMWHJYEHI¡
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› .vi-mos, ainda va quo não va. Em :mn-

W“"
l“a.

    
con, in; 'tem' m' certas'iziliigiâond

Gonçalo'
wr .t

A “roca. .

Égurquo, no tim do contanto __ ›

nina“, «Viglimmissimos do_ exeráto por-

tuqu'ez só tc-.uni VUHUÍHlOlllOH nei-maos

pariu' tampo de paz. -Em trimij do

gllutfii:i,~g't<'i'11i _Ingo pentium :i @juntar

:iqllullos voncinwntors. U'ondu sc uOn-

;i'llnr (pm não .no militarc-.a' para a

guerra, mas lllilitttl't'H para :L paz.

 

  

   

 

   

   

 

    

    

  

 

  

   

    

  

   

     

  

  

  

nina gur-rra a sério. Quo as punsõvs,

dadas :is vinvas dos olliuiana mortos u

.nos oiliciaos vivoa,-~que haviam_ do.

sor, por varios motivos, muito mais

muncronas do que anpnellas o, <-m todo

o custo, muito mais odios:is,--.~xobro-

uirrogariam tanto o paiz como a in-

dmnnisação dc guerra paga ao ven-

(SellOI'.

lato pelo que toca aos oilioiaes

dás!,:Tm-tissi-mns, que vão slando tantos

como as arvias do mar. (H outroa, os

quo não tmzm geito para a lisouia

nt-m tvirio para O :si-i'vilísnlo, nom :ir-

tus d". angariar o mundo, pddem nhrar

maravilhas, que pensão usp/mtu ¡tl/(is.

Dos soldados nom falemoa. Esses

morrem de tome ou (-.stnnfimn a niño

:i caridade publica. E' a recompensa

da patria!

E toda a jornalada, do todas as

côr-es politicas, a cuthr hymuos :is

expedições, fazendo o jogo dos .seus

promotm'es, comparsaa, actores o au:

ctorc-s!

Triste imbecilidadc. Pobre paiz-

*-

Presnnuição e agua uma...

An Novidades, de quarta-foi 'a

ultima. dando o presidente Kru-

ger em Lourenço Marques, davam

a guerra angio-boer por termi-

nada e o exercito boer ?unico pro-

ximo da (marc/oia. E accrescen-

tavam:

«E permitta-sc-nos que tam-

bem nós nos dusvanoçâmos, por

mais uma voz n'este assumpto

de guerra vermos coiroboradas

as nossas impressões e justiticado

o que temos cseripto.»

Ora valha-nos _Nossz Se-

nhora!

Mais mna vez.? Mais uma vez

a coutrndicçño c o dislate. Assim

o mesmo periodico, que da "a na

(marta-Feira o exercito hoc¡- muito

proximo da (marc/Lia, já dizia na

quinta que o que não minar'th (ln-

«vida é que 0 refugio de ngcr

pôr/c não ser, e. naturalmente não

é, o fim /in'çóso da guerra, o, ,na

sexta, que ¡Jc/os teiagrmmuas de

“ltOHÍCI'It e de hoje 'cri-se qnefervem

as complicações em Africa.. y

E' sempre assim. Quantas

vezes teem as Novidades annun-

ciado o tim da guerra? Não fo-

'am elias dos que acreditavam

que o generalissimo inglez iria

passar a noite de Natal a Preto-

ria?

Pois deixe, que muito tem

visto e alguma coisa ainda ha de

vêr.

um estudo se este celebrado pintor

existisse já. n'essu opcoa. Passadas

umas tres horas'em que o judeu se

conservou immoval n'essn posição,

ouviuose um ruido de pousos sobre

os degraus que conduziam ao car-

cere, os foi-rolhas correram com

ruido, a. porta. girou sobre os' gon.

zos e entrou Reginaldo Testa-de-

Boi, seguido dos dois escravos sar-

rnoenon do templario.

Testa-do-Boi era um homem de

estatura. elevada e athlotica, que

¡mami-a a vida. na guerra on a. ba-

talhar com os seus visinhos e que

não hositava nunca sobre n escolha

dos meios tendentes á dilatação do

seu dominio foudal; as suas feições,

em harmonia com o seu caracter,

mostravam aignaes indeleveis das

paixões mais violentas e perversas.

As cicatrizes que as sulcavam te-

¡ riam, sobre qualquer outra. phisio-
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g30,533grmlecemos. i .

_o :ni-E' um documento bém elabo-

Írndp. Por elle se vécan'os esfor-

çosi'Émprcg-;nlos pela Aàsóoinçao

para na¡ progre-Saoa do ;'\voirLL o,

principalmente. pelo seu :presi-

dcnte, o sr. Gustavo Ferreira

'Pinto Basto, que é digno de lou-

:Ívor nos .seus esforços patrioticos

e intélligent'és.

Partiu para a sua (msn. de Villa

\im-do o sr. Joao Soares Feio d'./\ ze-

vedo. dignissimo secretario geral d'us-

te districto.

swap-..cw

JM PRECISO...

A ¡S'nhrmm'u do Povo começa

o seu' artigo editorial por estas

palavras :

«As leis portugnozas sohrn

libnrdadc do imprensa são as

mais liberaes do mundo»

Já é preciso audacia!

Então com que as mais libe'v

raes do mundo!

Nem a livre Inglaterrz-i'nos

chega. '

Nom a liberrima Suissa.

Nem a pl'npl'in França, onde

ou delictos de imprensa silo sub-

mettidoa ao jmj'.

An mais liberacs do mundo!

A audncia com que isto se

escreve é de pasmnr.

\Tô-sc que o articulista ou es-

teve H. lnílllgilr (30") il. tl'Upil O“

não conhece a legislação estran-

geira sobre a imprensa.

E' isto o mais provavel, como

se deprehonde mesmo do decor-

rer do artigo. Llo o articulista co-

nhc'cesso a imprensa t'anoeza ou

menino a inglczn, ou não escaro-

vesse para um puhlico ignorante,

não se utrevcria a mostrar indi-

gnação pelas¡ phrascs violentas

do jornalista portuguez.

A imprensa franceza é d'uma

violencia ultra. Não faltam p:-

riodicOs em França para dizer

todos or. dias as ultimas injnrias

a Republica e ao presidente da

Republica, aos ministros, a reli-

gião catholica, ao exercito, a tu-

do. Só quem nunca lêu «L'Iu-

transigeant n, a L'Anctorité n, a La

Cucngnc». «La Livre Parole»,

«L'Echo de Paris». aL'AIii'Oi'ev,

etc, pode atrever-He a admirar-so

da violencia dos nossos jornalis-

tas e a aliirmar que as leis por-

tuguezas sobre liberdade de im,-

prcnsa são as mms libcrcws do

mundo.

No. propria Inglaterra, onde

a imprensa é geralmente come-

nomia, attrahido a. sympathia e o

respeito devidos aos vestígios¡ do

*um valor digno de respeito; n'elle

só serviam do accentuar a. feroci-

dade do seu rosto e o terror que

insoirava a. sua presença. Esse te-

mível barão trazia vestido um gi-

\bão de couro, muito justo ao corpo,

sujo e coçado pelo atrito da sua

cotta de malhas; por uuicn arma.

_tinha um punhal pendente do cin-

to a formando uma especie do con-

trapeso ao molho de chaves sus-

penso do outro lado.

Os escravos pretos que seguiam

Teata-de-Boi haviam deixado o seu

vestuarío brilhante, vinham de saias

e calções do linho groaseiro, tra.-

ziam as mangas arrogaçadas até

cima do cotovello, como OR carni-

cairos do açougue, e cada. um tra-

zia nm cabaz na. mão. Assim que

no acharam dentro, pararam no

 

(lida. oceaniõoa hn ('in que' os ¡Hr-

nahsl:in-Iftiggpn &mig; liu-gmigt-ni

\'ioh-.Iiüfsimii. Eviiiíuántcià lillçr-

dade, ipiçm ria-,non «minimum

de nariõatir'ns dos folhas' Hntyl'i-

nas quando_ nmrren o fiel .lu/m

da rainha 'Victor-in', pode titlnr.

(flt'ig'líllltlñlti. (la lilif'l'dntle do im-

:prensa em Portugal em relaçao

á liherdadc de imprensa nos ou-

tros paizcs.

As lt-ia de imprensa em l'm-

tugnl. nem Min livres, nem se

cumprem na pouca lilwrdadc que

110:¡ (làn.

l'l 'quanto :'i luva l)1'fl]'1('.:l. que

a Soberania prrtmule, dir-lhe-ho-

uma que luva branca nan-sc um¡

salões o nunca (nitro sultemlorcs.

Fique-se Com esta o collegn,

que, aliaz, não tamos em muito

mulindrnr, nem incluir em refe-

l'unvins picantes.

i Fique-sc cmn esta-e bom

sabe que estamos dizendo a ve-r-

dado-que se lica hein.

__.____.__.___

EFI-alas c (herman

Foi para as Caldas do S. Pedro

do Std o nosso amigo sr. pudrc liru-

no Tellrs'. professor da escola da i'm-

gnezin da Gloria.

'At A

Para a lt'ig'uvira da Foz, o sr.

Annihal Fernandes Thomaz.

n--4i47$*mõf®- -

En na nani_

AS @UAE OBRAS

(DO Crime do Facim Anwru)

Ordenado o padre Amaro, foi

prior para a frogrnczia de Feirão,

na Gralhcira, serra da Beirrn

Alta. Mas não lhe :Ig 'ndou n. pa-

rorliia, que era pobre c triste, (e

deitou-se a Lisboa a pedir anxi-

lio as filhas (ln sr." Marqnczn dc

Alogros, a dama benta que dci-

xaru o legado para elle SH' orde-

nado_ Encontrou uma d'ellns, a

sr." onndesiza do. Rihnninr, e mn

dia, em casa desta, onde se acha-

va o sr. ministro da justiça, o

padre Anniro conseguiu ser no-

mer'do prior (la ñ'egnczia da

de Leiria. '

E' excellente essa saena de¡

casa da condessa de Rihanna',

onde o (/7'Ísfom'ala Eça de Queií

roz, como dizem os pnneg'yristas

polintras, aristocrata do talen-

to, isso sim--não perde occasião,

como sempre, de matter a lidal-

guia e o boni tum a ridiculo.

Tendo d'ir para Leiria, padre

Amaro escrevo para aqui, n. um

couogo que fora seu professor nn

seminario. o conego Dias, pedin-

do-lhe para lhe arranjar casa. Í)

conügo Dias, que tom uma aman-

te, n S. Joanneirn.. tica. muito con-

tente, porque resolve mctter o
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fundo da enxovia o não fizeram

mais movimento algum. Tenta-de-

Boi fechou a. porta. com duas vol-

tas da chave; e depois de tomada.

esta precaução, caminhou lenta-

mente para o lado do judeu, ñtan-

doao com o olhar como se quizasse

reduzil-o à impotencia, a' modo de

certos animaes a. que se attribue

essa manobra para fascinarem a

sua preza. Parecia. realmente quoo

olhar sombrio e mau de Testa-de-

Boi era dotado com relação no seu

ini'eleliz prisioneiro do uma parta

d'essn. pretendida. influencia. Ao

ver-lhe a. bacon escanearada. e os

olhos tixos sobre elle, Isaac sentiu

um tão violento aoceso de terror,

que parecia litteralmente querer

entrar para dentro de sí proprio e

eucolheroeo cada vez mais, no mos-

mo tempo que sustentava os olha.-

n res d'aço do feroz barão. Não s_ó o

n
 

 

prior em casa da :nn-Into. o que

.ira diminuir m- gua-nm que t'az

comia S. .louinwirn. lie inch),

_assim que ;\11¡;›i'r›rln-_I_;:i.:i Leiria,

to ("OIIPgO ¡lr-s<-IL5\*(,~-llu- n nora

:asa rum com: de l'HFH (- hi. o \':Ic

encaixnndo. A S. .lunHHt'il'zi um

uma lilhn, a mais bella 7'(!/I("I'tl_l[(.t

de iii-iria. U padre Amaro \'C--n c

desde logo se: lho arm-ndo nu¡

desejo ardente da menina Amc-

lia.

A menina Amelia, educada

na hypocrisia benta do horror da

corno. com o sangue quente, tan-

to mais cxoitmln 'quanto mais a

hypocrisia lhe imponha o (lr/foi'

(le fugir dos homens, gosta 'do

padre desde que o vê, c o desejo

que se accenden nielleé o descjo

que se nccrnde llit'liíl.

Coincidiu o quarto da meni-

na Amelia tic-ar por cima do quar-

to do Amaro. 1\¡nnro.nssim, sen-

tc-a todos oa dias deitar, c na ln)-

tinas (pu: cnhcm no chão au des-

calçar, na saias ongmmnndas qnt;

rutlgt'm no dospirdevmn o padre

ao rubro. Por este motivo. pan-

sría horas no quarto, a domiunro

calor e a exaltação que d'ulle se

npoderam.

Amelia .sente 0 padre passeinr

em lmixo e agarra-se 00m faria

aos travesseiros, como se tivera

o proprio padre nos bracos.

(,Í-nmtudo, o padre hesita em

cont'cmsar o nun amor :i Amelia-

sinlia.

Um dia hn nm jantar de pa-

dres, n'nma aldeia proxima de

Lciriu, ondc comparecem os fre-

quentadort-s da casa da S. Jonn-

ueirn. que é, á noite, um noutro

e punto de reunião do lienterio.

Quando Amaro, quente. do jan-

tar, regrcsw a cidade, encontra

Amelia aí porta d'uma quinta o

(la-lho nm beijo. Amelia, surpre-

hendidn, corn e hige a correr! IC'

tnl- a alegria que lhe vem de se

sahcr amada pelo padre que nao

tem palavras para lhe dirigir nem

força para ticnr ao pé d'clle. Man

o padre interpreta d'nutra fôrma

n. vcrmclhidño e a fuga de Ame-

lia, convence-.sc do que ella vao

contar o curso a mãe. tica clmio

de. medo nom a idéa docscnndalo

c, assim quo chega a Leiria. diz no

(-.oneg'o Dina que salte de CHM¡ da

S. .Joanncira por trompa/os (le

cunsoience'a. Acha que não lho ii-

cn hein estar !Numa (casa mzae /Iu

mna menina. Que o mundo pódc

falar e que elle não qnerdar pas-

to a min'mnraçoos nem aguentar

com aros¡mmahilidndc de ucmn-

promcttL-r uma rcputaçàm. Pode

ao conch que lho arranjo outra

cana. U cnncgo, em quem podia.

mais n lnxnria do que. aavareza,

promtitica-se logo a arranjar a

desgraçado não teve força para so

levantar e.f'a.zer ao seu inimigo o

cumprimento que o modo lho acon-

selhavs., mas nem sequer pondo

tirar o seu barreto ou articular uma.

palavra de supplica, a tal ponto

estava convencido de que era che-

gada para elle a hora das torturas

e da morte.

A imponente estatura. de Testa-

de-Boi parecia, pelo contrario, i1-

angmentando, como a. da aguia que

erriça as penas no momento da cair

,sobre a sua prosa. A trnn passas do

canto em que o infeliz judeu Ru n.

nha, por assim dizer, our-arquilhn-

do no menor espaço possivel, o

normando parou e fez signal a. um

dos escravos para se approximar.

O negro acolytico avançou, tirou

do seu cabaz uma. balança e pennu ,

collocon-o aos nos do Testado-Boi

e voltou para. ¡unto de sou cima-
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casa. porque já andava aborreci-

do com a presença do parocho,

 

_que o não deixavarefocilara von-

tade ;t9¡_'&oso,. do &.ngniell'a.

Prefçei "stijgráintnri a -ípellsãoua

esta lái 'opadre 'como em;

tamem De maneira ,que 'quando

Am u-o percebe que a Anwliasi-

nha nada disse á uu'ie nem a nin-

wiem'w'autes- o- :trata com mais

agrado do que nunca, já. é tarde.

porque já o concgo Dias lhe ar-

r m¡ m nova casa, e fica desespe-

l'mln com a sua precipitação.

Vae aborrecidissimo para_ a

nova. ousa e Amelia aborreçidià-

sima fica. Deixa mesmo de com-

p irecer as reuniões da S. Joan-'

mira, onde eram certos o padre

N:›tario,-o padre Brito, o conego

Dias e varias beatas. Mas a S.

Jmunieirb?encontra-o e encrépa-o

pcla'sda ausencia. Convida-o a

antzll' ás reuniões. Que hi o es-

pc-ra Ii'esse dia á noite. Amelia,

muito córada, emquanto a mãe,

entretida, abria o guarda chuva,

:u-c'rescenta baixinho:

1,_ - Até á noite, sim? -E mais

baixo, olhando em redor, com

medo: -0h, vá! Tenho estado

m.) triste! tenho estado como doi-

da! Vá, peÇo-lh'o eu!

O _3 Àiqarp, voltando 'para casa,_con-

'Illih'a-Jê para não correr de batiua
1

pelas ruas. luntrou no quarto, sentou-

.so aos pós da cama, o alli ficou 'satu-

rarlo de felicidade, como um pardal

muito farto n'un¡ raio de sol muito

quente: rocordava o rosto de Amelia

2. rcdoudeza dos seus hombres, a bol-

loza dos encontros, as palavras que

lho dissera t. Tenho cauda como, doida-J

A certeza de que a requwiga gostava

d'el/J, cntr0u~llm então na alma com a

vi“oiàmia d'uum'raiada, e Ficou a eu

surrar por todos os recantos do seu

su' com um luiiriñurio', iuolodioso de

quarto comfpassadae a ' covadd,,es-

tendendo os braços, destinado a posse

¡num-,diata do seu corpo: sentia'um

orgulho prodígioso: ia defronte do

espelho altoar a arca do peito, como

se o nlundonioesoum podestalexprgs-

eo que sólo' distentassb a elle! Mal

pôde jantar. Com que impaciencia

desejava a noiteln

_felicidades agitàubts 'Ecgasdeava pelo

'CLNinllbll 'ra ser intimo ;da S.

Joanneirmonde ia jogar o quino

todas as noitea, cmn calcudellas

de pé e apertos de niño, por de-

baixo da mam-«7m principio“-

luxuria crescente com a Amelia-

sinhaINW 7*“- >-'*i›v-3 ' '

Mas a An'ieliasinha*tinha um'

namoradouun noivo,o Jcão Eduar-

do, esorevente no cartorio do'ta?

belliao Nunes Ferral,_com pro_

messa, para breve, do logar de

nmanuense no governo civil. João

Eduardo percebeu que o 'Amaro

lhe roubava a Ameliasinha e ten-

tou um recurso para a salvar. A

«Voz do Districtm, periodico lo-

cal, andava então, por mótiv'ós
l

;sem 'Os' movimento:: d'eátes ho-

mens eram lentos, solemnes e'oomo

que regulados segundoo plano de

(I'm horrivel drama combinado de

:nte-mão. Testa-de-Boi, finalmente',j

¡ngm-ne ao A ri í eir a

trophendddbz tipos

-- O' mais maldito cão de uma

raça maldita, disse eq conforto.

e oavernosa, que se repercutiu no

cercere em ecoos lu b es- A

esthibalanedf " ' 3:“ ;raves

_ O judeu“ace'nou levemente que
sim. , . . . , .

- Pois bem, replícou'o 'i'iirila-

cavel barão, tu vaee pesar? :Tap

la_ mil libras de prata', com e'meí

(lida e peso exactos .da. Torre do

L0udree._ - ' ' “5:".

-BeinnVentu'redo Abraliâobek-

clamou Isaac recuperando o v'oi
em tão critica. extremidade. Por

ventura. algum homen¡ ouviu um

  

_de politica, _á bulha com os ele-

"Vniontos clêiiraes. João Eduardo

, publicml um communicado na

' ,cà'i)z\,glo,J)i§§,i-iatg›vg 'corriam ;os pa-

dresãiquefñ'eiiitentavam :acaso da

S. Janaúba, coixnmnnicado onde

iueinuii vu' que' 'o -Amaro "tentava

seduzir a Amcliusinha.

Os: padres ti '-aram desespera-

~ doa. Um d'ellee,opadre Ntrtario,

rancoroso a valer. jurou mesmo

descobrir o auctor do communi-

cado'ie¡ vingar'se. A ^

O padre Amaro aterrou-se á

. ,idea do bispo o transferir. como

transferiu o padre Brito, denun-

ciado no communicado como

amante da mulher do regedor da

freguezia. E abandonou nova-

mente a casa da S. Joanneira.

Por seu lado esta, vendo a repu-

tação da üllraçt comprometter-se.

resolveu casal-a quanto antes

com oJoãp Eduardoin assim»

estratagema d'este #ogrou edeito.

'A vida. do mdre'Amai-o tor-

nou-se outra vez horrivel ,cemios

desejos cada. vez mais aguilhoa-

dos e cada vez com menos pro-

babilidades de serem satisfeitos.

ll) elle, que estava quasi a satis-

fazel-os, com uma carta prómpta

convidando Amelia a encontrar-

se sósinha com elle, quando o

eommunicado' u ppareceu !

Entretanto, tudo se preparou

para ocasamentodo Jnão Eduar-

do com a Ameliasihha. 'O padre

Amaro ia perder os seus encan-

tos. E vinham-lhedelírios, quan-

do á. sua imaginação ardente se

oñ'ereciam _aquelles seios_ opulen-

.tos, aquellas formas redondas,

aquella ¡pelle linda, aquellas pes-

'tanas de Vellndo, queelie que-

reria apalpar e server em beijos!

4 ..
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FALLECIIIENTO .

v ;Edit-deu ;t ha. aimed! Coimbra o

sr. dr. Eugenio da'CósÍta é Almeida,

comarca de Aveiro. 1

Era um iuiz integre, independen-

40;; prohorcmnoponcos. E' consolador

añirmal-o, agora quo a magistratura

pomarguçza .vao oepdp,maculada em

nem consciencia.

E somos insuspeitos n'este preito

de homenagem prestado ao faller-,ido

dr, Costa e Almeida, por isso que o

Povo dc' 'Aveiro foi condemnado por

elle por abuso de liberdade do ini-

prensa. Mas assim como atacãmoxu,

por simples espírito de justiça, outros

que nunca nos prciuclicuram material-

mente, assim o mesmo espirito do

justiça nos leva agora a manifestar a

nossa ,ventilação pelo grande caracter

do t'alleoido Costa e Almeida, 'sem

tel. pedido? Mesmo num¡ conto de

men'estr'el, quem jamais ouviu falar

n'uma. quantia semelhante a.mil

libras de prata? Que olho humano

teve jàmais a felicidade de ver um

tão_ production? mesmo? Não é nas

paredes' 'd YÓrk, remetendo as ca-

sas da minha tribu e a minha. que

vós encontrarem a docima parte da

enorme somme que me pedis.

,- Eu sou razoavel. respondeu

Teets-de-Boi. e se _a prmtámm.

ecoeitarei ouro. A' razão de um

marco d'om'o por seis libras de

prata, tu_ poupnrás á, tua. osrcassa

pa'gftriuumpplicio de que não fa-

. «aos ideia.

, ' -r- 'Donde piedade_ de'm'im, no-

Iblzecevnltleiro! Eu seu velho, po-

bre e fraco. E' uma triste façanha.

  
mago!“ um Verme. A¡

- Se és velho, replioou o" ca.-

     

   

  

  

   

  

    

  

  

  

   

tearam.

que foi, em tempo, ¡uiz de direitõ na'

todo o paiz por homens sem sciencia

' na lei, mas sim na sua espada?

trinmphur de mim; não é gloria es- a

.2 P070*DE'AVBIIIO

 

indagar se elle, no cumprimento dos :cos-tamem'bem atinentes por esse lado; 0

seus deveres, nos prejudicou alguma

vez. v - 7

Fomos“condeuniados por elle, sem

que, n'esso momento, sahissc da nossa

bocca ou da nossa/palma num pala-

vra de censura contra'a'scntença ou

contra o juiz que a proferiu.

Arinos depois, indo nós para o

Porto, sósinho n'mna carruagem,-en-

trou na mesma carruagemo dr. Costa.

e. Almeida, então juiz da Relação.

Nunca tinhamos falado com elle, O

dr. Costa o AA-lmeida, 'que tinha mu-

dado de carrimgem para poder con-

versar comnosco, dirigiu-nos logo a

palavra e, na conversa mantida entre

nós. podemos vêr quanto eragrande

o seu amor a liberdadec quanto era

profundo o seu. desgosto por Avôr o

'abatimento em que tinha calado o

pmz. ' -- -

.Mais um bom que se extinguiu.

 

MBECIS

Houve em Ilhavo, na penultima

quinta-feira, uma conferencia de

um missionario sobre assumptos

africanos. lomo era de esperar,

o beaterio afHuiu á conferencia,

esperando que o conf'erente, visto

Ser missionario, lhe falas'se dos

cornos e do rabo do diabo, do

infernoe dos caldeirões dlagua a

ferver, das foi-milhas, dos gritos

das alunas que ardem no fogo do

pnrgatorio, do juizo final, e das

palavras terríveis do Padre Eter-

no mandando os reprohos para a

esquerda e os bemaventurados

para a direita. Mas o missionário

não falou em nada d'isto. Portan-

to, desapontamento por parte do

heaterio. E, quando ifo fim alguns

assistentes entenderam dcrer up-

plaudir o conferente, _as bentus e

os bentos, que tinham socorrido

na esperança de'ouvirnnn sermão

de lagrimas pelo deseanço eterno

das almas do 'outro'i'mundm pa_-

Pobres imbecis! '

 

Um :dich-s, que se julgou aggm-i

vado por uma correspondenciainserta

no~Seculo rapou da espada e desatou

a moer os ossos d'um -redactor do

Seculo. e __

Viva_ o alfere's!" _ _

Pois quê, pois os senhores julga-

vam que era só applandir o ministro

Pimentel_Pinto no prinpêpio¡ estabele-

cido por bate, ,dc'qi-\elío' militar agarra.

vado não pode_ prccurar o desaggravo

Então agora &atiram-lhe as con-

seip'ieniiiasf E hão' destinem multas

mais, para não serem imbecis.

Ateuaqui o militar aggravado ou

mçlindrado pela n imprensa rarasivezes

procedia. Ou deeprezava o caso, o

isto era. o que fazia em geral, ou cha-

mava o jornal ao» tribuuaes, porque

a loi não lhe permittia- outro recurso.

Raramente recorr-ia e. duollos, ou a

outros meios de violencia, porqueo

desprezo de ,tolioes .estava «nos nossos

. ' l

_.,m

 

valleiro, isso é mais uma. vergonha

para os tolos que te deixaram en-

velhecer na usura e na':maroteira;

podes ser fraco',“p'orque nunca se

l viu um judeu ter coração e braços;

mas pobre, toda. o gente sabe que

onâo és. - '

- Juro te, nobre oavalleíro, por

;tudo quanto eu creio e por tudo

*aquillo equu &acl-epítemop ambos...

' - Não juros” fa eo, Intel-rompeu

'ounormandm e ,não ,deixes'qne a.

tua teitnozia _ponham s.ell,o,.á. tua

sentença entes de veresepcquside-í

raiie's' bem ' na sorte que fe espera. '

-Não julgue! "que eufan assim uni-

camente para to metler medo e

para tirar partido da baixa covar-

dia que henlaste da tua. raca.

( Continua.) v  

› 'dim o que seria improprio “desta oc-

'naturulÍ e :receitach d'estc mundo, '

lmas qdo aos olhos _das &notoridades MANUÊLBIÇADQ&PE

,se prego. É*depois tapiço é éntremez',

rum entremcn quam' sem dim, importa--

"Em Esgueira' festejos; hoje

l . 'Mas veio agora' o sr. 'Ijimeutel ¡ n Senhora dó Rozm., De ,#1 "à

'Pinto e entendeu que o nuhtarnào 3mm; he
a . _ . . . . ,tem culto interno.;
_era obrigado u- rospeitar as leis cms ,-4 ' . v., .- _. _ a. .a

nmn'milñares ”o que” tinha de puxar l"t pmcmmO' *i'm 'pefcon ' Qu'

pela. espada smnpre que qualquerpy mas “ms da il'eg'uezm;

pel publico o ininriasso. Assiste a Phylarmonica Ami-

Prompto. O alteres Liam pintou zada_ , 1 , _ p

da. espada 'e foi para os ,lombos do 4 V ' ' ii 3_

redactor do Século, periodico queap-

plaudiu o principio do sr. Pimentel

Pinto, como quasi todos os periodicos

do paizj aliás. '

Puxou da espada' o sr. alferes Li-

mn chão de puxar. de futuro; todos

os militares. Nenhum torna alfi'car de

braços cruzados a' qualquer iniuria da

imprensa. Porque seia qual fôr o em¡

temperamento e o sun modo de pen-

sar, desde que o ministro ocastiga se

elle usar de processos l'cgacs contra a

imprensa., elle se apressarii. a lançar

mão dos processos illegaes.

Mas queria então o Seculo que o

sr. alforcs Lima desatiassc os reda-

ctores para ducllo e accrcsccnta bom-

bastico quemunca houve um homem

no Secult) que régeitasso um ducllo.

'E' verdade. Mas tambem é ver-

dade que nunca houve outro homem

que desañasse' qualquer dos homens do

Seculo. › _ _

Pelo menos, ninguem se lembra

d'isso., Se o publico esta esquecido,

digam. Mas seja como fôr, o que 0

sr. Pimentel Pinto quer é que haja

porrada. O que os papeis publicos ap-

plaudiram, quando applnudiram o sr.

Pimentel Pinto, foi a porq-nda. Então,

ducllo ou nâ'o dnello, desde que tudo

ó porrada esta salva a" honra nacio-

nal havendo, de qualquer forma ou

feitio, porrada. - '

Os papeis publicos, incluindo os

republicanos, crvaram esta' situação.

Militar, 'agg'rcdido puxa da espada e

póde dar de riío em sua dcfoza: que

está sempre bem, porque o Regula

'numto Disciplinar obriga-o a puxar

por ella para rcpcllir uma aggressâo

violenta contra o seu posto ou cont-ru

u sua pessoa. Militar ofi'endido dc pa~

lavras puxa da espada, da de rijo e

bem lira, porque o seu chefe legítimo, A _O H

o ministro da guiam., asslmzquer qno á. porta do .déhiñdío, e d'ahi cou-

cllc proceda. , _ ,duzido por pobres até á. Capella.

od E ° sem“? q"°_°l"-° -e q“e 91“““ ' Encerpwaram se no funebrc

t “1 que a hop“ "e'se' v rat? 'cortejo', além de alvuns professo-
Isto sem often-2a, e sem o preposi- res d'Ol _ it ° . .

tode deprwim'j'os redmtores' 'dp Se- ¡ ;Egg-"1 mu; a“ PÊWWS_ !Em '

' gas, doextmctbnadmu'adiñ'aq_ _

seu caracter.

_ . Consta-nos_ que para pi n-

cher o seu logarjá fervilhar'ñ fe-

tendéntcs e movem-se influencia#
. , _ W .

:'13-

" POVO DEdMlEllill

Este periodioo vende-ee'todas

as segundas-feiras na“ tabndaria

MONACO, á Praça de D. Pedro

_Lisboa

Jaime Duane "Silva

Alrvoceum¡ 3

R.“DO SWF-AVEIRO'
_.v_..__»-

 

  

 

    

  

       

   

   

 

  

  

   

  

   

 

   

     

   

 

   

   

 

   

    

  

    

   

 

   

  

     

  

   

  

 

e

¡._l , "if-i.)

Em S. Bernardo «tambem-:ha

'hoje festiva Sehlimia diwife'liso,

com ' musica", procissão-e erram.

Hontem teve ' 'vespora,_' cóiir

assistencia da PliylarmonieaiAvizi'-

reuse. ' ' _x '

:a i 'Im :L1

l v l,

~ ,v0 Senhor das-Barrocam'tmnb

bem tem hoje festa'. promovida

pelos mei-canteis. Além do' culto_ _ t . , . .ei ll s:

Interno tem de tarde atraiu .. .,

luna ui transitam

Consultas das 10 :is '12 !noturna

manhã o das 2 as '4 horas da tarde¡

Chamadas a qualquer hora dodia't'

ou da noite. a Í

 

"u/5.

Largo do lloclo, 42 [44" '

Alblno Ladeira

  

.p

_ 'Fallcccu na tetoaáfeii-a, n'esta

cidade, o sr. Albino Dias Ladei-

rade *,Uastl'o, illustrado profes-

sor de inglez e allemâo .np nosso
1 .mu,-

lyceu., _ .é ¡- .a
, l i ~. '

A correcção com que semlprql

desempenhou o seu logar-,mew

ceu-lhe as mais justas _sympa-_

tliias, tanto por parte doscollçñ

gas como dosdiscipulos., É ,1.a

_ O feretrofoi transportado no

mesmo dia a noite em carro até

casião. Pelo contrario, somos e conti-

nuaremos sendo partidarios degque o

militar é 'obrigado a respeitar as leis.

Nilo ha duvida 'tambem que o alferes

Lima é exaltado. Mas assim o quize-

ram, assim' o tenham. v › ^

 

'noturno

O domingo passado foi 1m¡ dia

cheio d'estes divertimentos populares.

Houve romarias Sen'hm'a das Flores

de Verdcmillio,á Senhora das Febres

de S. Roque, ao S. Paio da Torreiru,

ii. Senhora dos Remedios da Oliveirinhw,

ri Senhora d'Ajuda de Aveiro, e não

SIIbGIIlOB a que outros' santosur santas

da côrte do céo c da t'olhiuha catholi-

ca., porque não lômos o agiógrapho

do bispado. '›

Ilouvo romarias com musica, cn.

trcmez zabumba c tapiço. Mas za-

humba, cntrcmez e tapiço toleram-se i

ld fóra; na aldeia; não cri. na cidade.

ondelnl _bandas com tantos _e_ meter-

roubos* artidarios, como sequszes cn- '

carniçaãos teem os partidosamonmg-

chicosvém Portugal. Apresentar_ pelas.

ruas cidade um tapiço a zabum-

bar ao“r ouvidos de cidadãos inoffen-

sivos, *año dizemos que seja um crime

de lésüxnagestadq",mjasiéj'uip'chc .

de lésogprte, que ao'A'lbino-(Toca ou' í *

não T'oàa) pôde parecer a cousa mais

 

  

m 'amos-I ...5
'Sn #W

' Blcyoletas.;

'l' .JI. lvl;

dulmdãrven e e aiiim

exelçtçls da marca cl' o..

ici-Rua da Ch'redoura-ãl8

AVEIRO

  

  

  

;l (Antiga 'dana do Fernando Çhr _
' n \ ' '4

competentes :dereria ser a' maior 'bow

racheít¡ pImticavcl: n'uma _cidade _que_
f

,

' ^ ' ' a; o?,

N'esta caga contuàua ailzm ,_ eu_

" ~ i a ' !de aluver rvin' oíse "os A _
do de :.Verdemdho, certamente a oc- me ° ' se › ~ « 8'“3

a . . . . , com, a maior _re ul 'idade i' -
cnltas da policia mummpal,'para_'nào -'Z›Ç§x. :a _ v g; '¡ eco

. c. - '. .. ._ .1 ' norma. e preços. , .

paga¡ ducltos as bananas . ________ _A ü'

Urna d'estas só ao Albino é que

podia lembrar.

E as auctori dados consumiram l

Por amor de Ib-us, Ml'llllOI'CS, lem-

brenrso de que não estamos na aldeia

do Paio 111193,., 4_ - ;;

lim topico' pelas ruas da cidade!

Está só pelo diabo.

Previnem âos seus 'amigos e

fregubães quebrevemente 'ego ea.

tabelecer carreira diaria para a

Costa Nova. go, _

a": «uai-.n

A VEIRO -
.
_
.
.
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lo camomila
mms» I'IS'I'O DE !lllllilhllll9 gerente ria casa rle

› Manoel .lose de Mattos Junior-o MANUEL MARIA -ti'ostn

cidade, faz publico que Senolo agente Il'unia casa commercial tlH

«Luna-m_ ;um para vender em hmm condições para o collinlvi'nio

Galé orú de diversas man-.aan care torrado em grão o

.Iommavnlso o cnnpaootado. pm' preços muito baixos. l'tvu-

lisanrlo com vantagem ('.ulll as «ah-as i:()llnglHl'HH :lo Porto. Aa ven-

l(Mesão a praso, e' s'eni'lo a prompto pagamento têm (insulinli),

Na casa de que o gerente, além dos ;generos anima menciona-

doa. vendidos ao pnhlioo 1mm muita vantagem, tem mn saluln uma

grande quantiilaule «le louca (le Sacnvmu que Vinnie com '[5 p_ c,

de desconto :Ia tnheiin «la fabrica e alguma com 20 p. o. Tem o rie-

poai-to dos vinhos ila Companhia Vininola, composto (le tortas as

marcas, não exceptiiuii'iu 'o hello C/umnpoyno.

Ha tambem vinhos; :le outros armazene cio Porto. (las mar-

cas mais acl-editadas, por preços raaoaveis, fazendo grandes descon-

tos para' revender. t _

Deposito de adubos clnmicos para todas as culturas e por

preços valttajnsns.

'Armazem ele vlnll'os da llalrraila. que vemle a 60

:tela o litro, Ilnto; branco a 100 c 200 rels, sendo para

consumlr em casa do ¡regula-.z.

Tem mercearia hein' sortinia. Vennle sulfato do' cobre e de terra.

chumbo para Caça (pelo preço (lo Porto, semlo por_caixa de 30

kg), ,bolacha e biscoito das principaes l'ahricas alo paiz,_ coitSEI'Vas

e niaasas aliiucnticias, pHi.l'P.('.ilUS para caçadores e UhJPCLOS para

escriptorin, aguardente de vinho, een-eaes e alcool, oqu grandes iles-

contos para reVemler, e muitos outros artigos impossweis ale meu-

clonar.

Encarrega-se_ «la compra ou renda rlc qualquer mercadoria

mediante commissão.

lina lliroilo (Largo do llainuol llorio)

A V EI R O

ra e em pasta, estanho, pregos, para'

fusos, pás de ferro. arame zincado, tintas preparadas e em pó

vernizes. oleo, aguarraz, alcool, brochas, pinceis, cimento

sulfato de cobre e de ferro. chloreto, enxofre, gesso de estoque.

vidraca, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieÍrOs, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A'- venda no estabelecimento de

Domingos José ilos Santos Lollo

R U A D 0 C A E S

AVEIRO

Azeite do Douro'íARRA - PHAROl.
______._.

..m-.n.-

  

NINGUEM compre sem visi-

tar o Armazem da Bandeiríniia,

á. rua. das Barcas; pois é alii on-

srs. banhistas il'estasi

praias encontram na loja

ala (Iamheia, do Arthur Paes, oa

mais necessarios generos oomea-

- tiveis taes como feijão massa
- z l r ° “ .' '. '

de se vende O Pulo¡ a e te' po batata, toucinho. manteiga de

i““to e a retalhf" _ porco, queijo da serra, etc. E aín-

Preços COHVldathOS. ria o tal biscoito d?.Avçi1-o,-e o

Desconto aos revendedores. biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

 

VINIIO DE "Ell- :-o ge'-

nnino vinho de meza, límpido,

ilromatico, levemente tauinoso, o

que constitue o verdadeiro typo

lee vinho para meza, tambem se

ROLÃO PALMA

\STA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer ou““ para a Mg””i" de to. com as vantagens manifestas

MOB' gado "00W“ ga“"has' dos srs. banhistas terem ao pé

etc. etc. vende-se unicamente no da por“ vmho bom e a preço

estabelecimento de José Goncal- momco_

"ea Game“as' Levam-se amostras a quem as

Praça do Puxe-AVEIRO . pedir.

vende no mesmo estabelecimen-

 

  

      

        

    

 

'nrooianin .

P0 VO D'E AVEIRO

_49W_

Enoorroga-so do fazer com a maxima

perfeição o economia todos os trabalhos do

impressao, taos como: cartões de visita, por-

tioipaçoos do oasomonlo, mappas, facturas,

livros, jornaos, oto, elo.

RUA Im s. MARTINHO

AVEIRO

gar a epoca dos varinos já tem

dadas.

vovo' Int' Altino

emana-'xovmaua Ll'l'l'l-JRARIA i' _é

   

_ _ _ARMAZENS

tis llyslorios da Inquisição v um _

Pon ›': ' w l i

F. GOMES DA SILVA ' e -

Obra. illusirmla a oôrea por Mao D;

   
       

      

 

nuel ,de Macedo e Ronnie Gameiro.

Cada fama. de 48 pag., papel lie

luxo, ¡naquiñcaniente impresso em

pypo eizevir e com uma. i'ormoaia-

sima estampa a 12 oôrea--120 réis.

Nos Iiíysterios da Inquisição ¡lea-

crevem-ae horrores que agitam ai'

ilíctivamente a alma, acena:: que

fazem correr lagrimas, escalpellain-

ae figuras dioutroa tempos, encu-

deiain-ae acontecimentos dispersos

e tenebroaoa, f'uatiga-se a iiypovri-

sia, enaltecem-se as grandes virtu-

des, faz-ae rebrilhar a verdade e

põem-ne em relevo todos os perso-

nagens que entram n'eare grande

drama, eu¡ que vibrnm oonnnoções

da maior intensidade e affectos tiO

maia exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignantes: Uma magniñoa estam pa

esplenvliiiameute colorida, medindo

0,5574 0,44, a quai representa uma

dan scenes cuja. recordação ainda

hoje uoa é grata. e que o nosso co-

ração «le portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos Ile aaniguaturaa pó-

liem Por feitos á, Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-»Largo

liO Conde Barão, õU, Lisbon-ou

nos seus agentes.

ÊÊQQQÂNÊÊ QWÊEMXQÀ

PRAÇA 190 COMMERCIO_ 19 A 22

R. nos MERCADURES, 1 A o

AVEIRO

D'aqui levarás tudo tão sohejo

¡Luz. Cam.)

Preços fixos ltllIJllS Sil l llINHElllll

. ~

A |- Fazendas de novnlarle de lã, li-

I.. l nim_ seria e algodão.

(Jainisaria, gravataria. livraria,

a l papelaria e mais objectos ele' va-

oriptorio. (llliuina ilc cliapelaria. Chapéus para homem, senhora e

cri-ancas. (.I'entro iit' assignatura «le jnrnaes ile modas e scientillros,

nacionaes e estrangeiros. é

Importação din-:eta ele artigos ria Madeira: obra de Veiga.“hor-

dados, rlmm e vinho (qualidade garantida),

Unirn deposito (los vinhos espnmosos da Associação Vinico

la da Bairrada.

!tomem-utilnte da rasa Beirão, lie Lisboa, eurarrega-se de

mandar vir byi-¡clettes Clement e macliinas diecoslul'n .llemorla,

hein como todos os accessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinqnillnu'ias, bijouterias, perfumaria.

(importação iiil'et'ta).
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_WW-ATELIER DE iiiiElEilli

Vendas ele farinhas, e sêmen.

Joaquim Ferreira llartins

(o GAFANHÂO) l

ll. da Costeira-A namo

Compras dc mllho. e ¡rlgm tania por junio

como a retalho

-O-.v
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?STE antigoe acreditado es- RUA DA M FAM M A

tabelecimento de alfaetería

encarrega-se de fazer Com a ma-

xima perfeição e barato-.za fatos

para homem e creanca, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

rãm'Espera tambem por estes dias

um grande sortimanto de fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do invnrno.

Como está tambem para che-

EÉEÊRÉ

' M'OAGEM DE TRIGO E MlLHO

Manuel Homem de C. Christi)

  

ofñcina de_ calçado executa-se com

toda a perfeição tanto para ho-

mem oomo para senhora e cream

ças toda, a qualidade de calçado

o que ha de mais chic.

Joao i'mlro Ferreira

AOS .BALCOES _ ,u'mno

. _#- Garante-se a solidez e eco-

“ESTA antiga e acreditada uomia de preço.

José Gonçalves Gamellas

A' PRAÇA DO PEIXE

para isso as fazendas encommem

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.

 

vmho de Bucellds N'nste estabelecimento encontra-se á venda o apreciado Vlull

VENDESE a 160 réis a garrafa de Bucellns importado directamente de casa do lavrador.

no estabelecimento de .

A 160 RElS A GARRAFA
José Gonçalves Gamellas'

SllPliTllRIA AVEIRENSE:'Praça do Peixe-AVEIRO

 

DE

Pavineopuhlico ue Ló f- a '

qualidade plantão.. Marques d Almelda & Irmão
d'd n--' i.,',t, l- '

plo-3 Salã'i'ili'.:elitiíáíf'lííflll aos mamona ¡

mesma marca outra qualidade de

vinho
Garanto-so o perfeição o solidez. Preços modioos'


